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A Escola de Música Santa 
Cecília, que este ano comple-
tou 130 anos, conhecida por 
sua excelência no ensino mu-
sical, anuncia que ainda estão 
abertas as vagas para o seu co-
ral, uma iniciativa que visa reu-
nir amantes da música em um 
ambiente colaborativo e for-
mativo. O coral, que se tornou 
realidade graças ao empenho 
da atual diretoria, é aberto a 
pessoas de todas as idades e gê-
neros, com o principal critério 
sendo o amor pela música e o 
compromisso com os ensaios. 

O processo seletivo para o 
Coral é conduzido pelo regen-
te Lucas Ribeiro, profissional 
com mais de nove anos de ex-
periência e formação pela Uni-
versidade Federal de Juiz de 
Fora. Não há taxa de inscrição 
nem mensalidade.

A seleção dos participantes 
ocorre por meio de audições, 
onde a extensão vocal e a mu-
sicalidade de cada candidato 
são avaliadas. A idade mínima 
para integrar o grupo é 14 anos 
e não existe idade de corte. As 
aulas ocorrem na própria Es-
cola de Música Santa Cecília, 
e o coral em breve vai passar 
a se apresentar regularmente 
em eventos comunitários, com 
uma performance final aberta 
à comunidade e familiares no 
final de seis meses.

Vagas para o 
coral da escola 
de Música 
Santa Cecília

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
empenhou R$ 400 mil para pa-
gar um escritório de advocacia de 
Porto Alegre, o Siqueira Castro 
- Advogados. Segundo os lança-
mentos, publicados no Portal da 
Transparência, o serviço presta-
do é a recuperação de créditos 
tributários referentes a possíveis 
diferenças no Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF), Risco 
Ambiental do Trabalho (RAT), 
Compensação Previdenciária 
(Comprev) e do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). São 
ao todo oito empenhos feitos en-
tre os dias 16 e 28 de agosto.

Os quatro primeiros foram 
firmados no dia 16 de agosto, 
cada um com valor de R$ 15 mil. 
Os outros quatros estão datados 
em 28 de agosto, cada um com 
o valor de R$ 85 mil. Somados, 
os empenhos chegam a R$ 400 
mil. No entanto, não se sabe 
qual o valor final acertado com 
o escritório, já que o contrato 
ainda não foi disponibilizado 
no site da Prefeitura. Os valores 
empenhados também não cons-
tam como pagos.

Contrato milionário
Em 2022, a gestão municipal 

também contratou um escritório 
terceirizado para realizar serviços 
para a Secretaria de Fazenda. A 
Prefeitura pagou R$ 35 milhões 

ao escritório Celso Gonçalves 
Sardinha - Sociedade Indivi-
dual de Advocacia, para que os 
representasse em uma ação con-
tra a empresa GE Celma, para 
mudanças na Declan-IPM. O 
objetivo era conseguir aumen-
tar o valor recebido pelo repasse 
do Imposto de Circulação sobre 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 
Vereadores da cidade enviaram 
ofícios e também ingressaram ao 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), questionando o fato da 
gestão ter pagado valores à uma 
empresa terceirizada, ao invés de 
utilizar o próprio corpo jurídico.

Aumento da dívida 
municipal

Enquanto isso, em uma au-
diência pública referente às me-
tas fiscais do segundo quadrimes-
tre, realizada nesta segunda-feira 

(30), na Câmara Municipal, a Se-
cretaria de Fazenda informou que 
a dívida de Petrópolis aumentou 
100,06% em apenas oito meses. 
A atual dívida, que praticamente 
dobrou, equivale a 24,31% da re-
ceita líquida, ou seja, do total que 
o município arrecadou durante 
o período, já com o desconto do 
saldo atual no caixa do Governo. 
Em dezembro de 2023, a dívida 
líquida da cidade era de R$ 213,9 
milhões; em abril deste ano, o va-
lor subiu para R$ 360,3 milhões 
e em agosto R$ 428 milhões.

Questionada, a Prefeitura de 
Petrópolis não respondeu sobre 
o motivo da contratação do escri-
tório ao invés de utilizar o corpo 
jurídico existente em sua estrutu-
ra. Também não foi respondido 
sobre os questionamentos acerca 
do contrato não disponibilizado 
no Portal da Transparência.

Prefeitura contrata 
escritório de advocacia

Arquivo/TV Correio da Manhã

Escritório foi contratado com dispensa de licitação

Sabatina: Bomtempo fala de 
reconstrução pós-chuvas

TV Correio da Manhã realizou sabatina com candidatos de Petrópolis

Durante esta semana os cin-
co candidatos à Prefeitura de Pe-
trópolis, participaram das saba-
tinas realizadas pela TV Correio 
da Manhã. As entrevistas foram 
realizadas no programa Correio 
Petropolitano Debate, às 12h, 
com a condução do jornalista 
e âncora, Richard Stolzenburg. 
O candidato que fechou a sa-
batina, nesta quarta-feira (02), 
foi Rubens Bomtempo do PSB, 
que tenta a reeleição. A entrevis-
ta completa pode ser conferida 
na página da TV Correio da 
Manhã no Facebook e Youtube. 

O Correio traz alguns dos 
pontos principais levantados 
pelo candidato, Rubens Bom-
tempo (PSB), durante a saba-
tina nesta quarta-feira. Rubens 
iniciou a apresentação falando 
sobre o atual mandato especifi-
cando que em 2022 as priorida-
des mudaram devido a tragédia 
socioambiental. “Houve uma 
inversão realmente de priorida-
des, quando vieram as chuvas do 
dia 15 de fevereiro e as chuvas 
do dia 20 de março, o foco foi 
atuar diretamente no socorro às 
vítimas, sobretudo na reconstru-
ção das áreas atingidas”, revelou. 
Apesar da declaração, o candi-
dato disse que ainda há muita 
coisa para ser feita em relação à 
reconstrução das áreas de risco 
afetadas.

Economia
No setor econômico, sobre 

o reajuste do Índice de Partici-
pação do Município no ICMS 
(IPM-ICMS), Rubens disse que 
vai restabelecer a boa relação 
com a empresa GE Celma, vi-
sando balancear os interesses do 
município. “É bom lembrar que 
a GE Celma é nossa, pertence 
ao município, é uma empresa 
genuinamente petropolitana e 
tenho certeza que, com isso, a 
gente vai aumentar novamente 

o nosso índice de participação e 
vai conseguir fazer frente às des-
pesas necessárias”, disse.

Outro ponto levantado foi 
a continuidade de medidas que 
vêm sendo tomadas na gestão 
atual, como o aumento da ar-
recadação do imposto de renda 
retido na fonte, e também da ar-
recadação de IPTU, dos impos-
tos próprios. O foco também 
é estreitar ainda mais os laços 
com o Governo Federal para a 
captação de recursos, não só de 
emendas parlamentares, mas 
também de chamamentos e edi-
tais públicos. O fortalecimento 
da lei de incentivos fiscais é um 
ponto alto para gestão, segundo 
Rubens, que entende que esse 
setor pode ser atrativo para que 
empresas se instalem na cidade.

Transporte Público e 
Mobilidade Urbana

Caso reeleito, Bomtempo 
pensa em implementar algu-
mas das soluções apontadas 
pelo estudo realizado pelo Ins-
tituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-graduação e Pesquisa 
de Engenharia (COPPE), da 

Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), que analisou o 
sistema de transporte público 
e a mobilidade do município. 
Segundo o candidato, o maior 
gargalo apontado neste estudo 
é ao longo da União Indústria, 
na entrada do Carangola, de 
Correas, trechos de Bom Suces-
so e, sobretudo, Itaipava como 
um todo. Com isso, visa captar 
recursos, para serem aplicados 
em projetos de duplicação da 
ponte do Arranha-céu, constru-
ção de uma nova ponte ao lado 
do Horto Municipal, rotatória 
do Carangola e outras revitali-
zações que visam a melhoria da 
mobilidade urbana regional.

Saúde
Em relação à saúde, Rubens 

disse que entende que o Hospi-
tal Santa Teresa é uma unidade 
estratégica que ajuda manter a 
qualidade de saúde pública, mas 
a prioridade da gestão é a imple-
mentação de melhorias ainda 
maiores no Hospital Alcides 
Carneiro. Outra medida, con-
siderada o ponto chave para o 
candidato é a transformação da 

Casa da Previdência em uma ex-
tensão do Alcides Carneiro.

Prevenção de 
tragédias

O candidato apontou que a 
gestão vai continuar investindo 
no trabalho que já vem sendo 
realizado junto a Defesa Civil, 
reforçando a comunicação entre 
os Núcleos de Defesa Civil e a 
população. Também pensa em 
investir em obras de prevenção 
nas comunidades que possuem 
áreas de risco, como o Caxam-
bu. Pensam também, em dar 
continuidade no processo de 
dragagem dos rios e buscar re-
cursos federais para serem desti-
nados à pasta.

Educação
Na educação, Bomtempo 

prioriza a criação de políti-
cas públicas para incrementar 
melhorias que buscam o de-
senvolvimento dos alunos e 
profissionais. O candidato visa 
implementar em Petrópolis ins-
tituições de ensino de formação 
continuada, focando em novas 
tecnologias.
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Candidato à reeleição Rubens Bomtempo (PSB)
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Vereadora cobra ações em 
relação à crise hídrica

Hingo vai à delegacia após 
ataques nas redes sociais

Consulta pública

MPRJ ajuizou ação

Plano de Contingência

A vereadora Júlia Casa-
masso encaminhou um 
requerimento à Prefei-
tura de Petrópolis soli-
citando informações e 
providências urgentes 
em relação à grave crise 
de desabastecimento de 
água que afeta o mu-
nicípio, especialmente 
as escolas municipais e 
Centros de Educação In-
fantil (CEIs). “Oficiamos 
a Águas do Imperador e 
a prefeitura exigindo um 
plano de abastecimento 

claro para os bairros e as 
unidades escolares, e que 
a população seja infor-
mada sobre a real situa-
ção do abastecimento”, 
explica Júlia. Segundo a 
vereadora, nos últimos 
dias, diversos casos de 
interrupção no forneci-
mento de água foram 
relatados, atingindo dire-
tamente unidades esco-
lares e bairros como o Ita-
marati, onde moradores 
enfrentam até três dias 
sem água. 

O candidato a prefeito de 
Petrópolis Hingo Ham-
mes (PP) foi à delegacia 
nesta quarta-feira, após 
ter as redes sociais blo-
queadas para postagens. 
Em uma nova conta no 
Instagram, o candidato 
postou um vídeo esclare-
cendo que vem sofrendo 
ataques à sua campanha 
e que foi surpreendido 
quando não conseguiu 
fazer publicações. Ao 

candidato, a empresa 
Meta, dona do IG, disse 
que não havia nenhum 
tipo de bloqueio por par-
te da plataforma, o que 
o fez pensar na possibili-
dade de ter sido um ata-
que proposital de opo-
sitores que ocasionou o 
bloqueio. Hingo fez uma 
nova conta e registrou o 
caso na 105ª Delegacia 
de Polícia, para que seja 
investigado. 

Está aberta, até o dia 6 
de outubro deste ano, 
consulta pública sobre a 
construção do Programa 
Rotas Negras, iniciativa do 
Governo Federal voltada à 
promoção do afroturismo 
como vetor de desenvol-
vimento socioeconômi-
co e cultural. Focado na 
valorização da herança 

afro-brasileira, o progra-
ma tem o objetivo de for-
talecer o protagonismo 
da população negra na 
formação dos patrimô-
nios culturais do países. 
A participação é por meio 
do site: https://brasilparti-
cipativo.presidencia.gov.
br/processes/consultapu-
blicarotasnegras.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), por meio da 1ª 
Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Petró-
polis, ajuizou uma ação 
contra a Prefeitura devido 
à omissão do Executivo 

municipal na gestão da 
crise. A promotoria ressal-
tou a inércia da Prefeitura 
em não articular um gabi-
nete de crise nem acionar 
o Plano Inverno, compro-
metendo a segurança e o 
bem-estar da população.

A vereadora lembrou que 
até o momento, não há 
notícias sobre o aciona-
mento do Plano de Con-
tingência para Incêndios 
Florestais e Estiagem, 
que deveria incluir alter-
nativas de abastecimen-
to, como o envio de ca-

minhões-pipa para áreas 
mais afetadas e a amplia-
ção do uso de captações 
alternativas. Para Júlia, 
“isso é um completo des-
respeito com a popula-
ção, e vamos seguir firme 
para que a situação seja 
normalizada”.

Divulgação
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Vereadora Júlia Casamasso oficiou a Prefeitura

Candidato a prefeito de Petrópolis Hingo Hammes
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